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Éstoi plenamente convicto que a base de qual- mnv&h oivil, a Escola poderá cumprir missão como : ' 
, quer instituição universitária e da sua missão cultura! ml.' : : mom:mm-rdohddowci.d.: que à partida Z 

Mq«mdoligndnpeloeimonpmpmrali- Ohom.munfnmmm.poia,uu mo — obrigaaumamudança de altitude é até de mentall- : 8 
dade, se tundamenta no princípio da lidad deti da sua integri intelectual, não se con- — dade dos diferentes órgãos do poder, das próprias 9 

” O seu Ssupremo a formação do ho- — tentando em aceitar ou acreditar mas universitárias e dos seus diferentes - | 
MMoMwmw&oom se, e agentes. Nada vais falar de autonomia universitária 10 | 

ípios de global e hi i Estomaupmmudollmponml quando não se observa uma estrita obediência aos | s 
humm.Porm:pnlavm nu»w.moadsmndo Quem um dos meus antigos mestres Mais elementares processos democráticos, tanto na Us 
207 O alicerce é à cúpula da cuitura h acima oumimdoneomm-- forma como são constituídos os seus órgãos como n 
d-ud— raças, políticas ou credos ou das suas d no conjunto do seu funcionamento. Í S a 
odomoçk:ªntrlnmndmm homanummmmnuubmud unb:— Se al racionaimente E 
Daí valôência, em que se passa com relativa f conceptual e aper. a autonomis —— 

que & só possa para o lado que 8e identifica com a iberdade de cada ser ou sistema th 
mente existir quando a cultura resultar da liberdade artificiais é injustas posições de buscar à sua própria verdade, à sua expressão aaa 
da cultura e o pensamento da liberdade do pensa- nísmo. que sendo maniestamente & 06tá condicionada por uma relação conta 15 
mento, isto é, quando o homem souber der uma total . Mais 8os | de quem &s sus- hílística entre o natural específico universitário é o _16_ 
primazia à ja em detrimento de uma imóval, dumwmmwmmm numnl:óoio-pouueo.wundoomm'obdono- ss 
Wmcmwuommwm vista diferentes. ' der de decisão que, sendo essencialmente político, . 17 

ipra à única, verdadeira e boa manei : Assim o universitário sará por excelência úm to- — nao an onnas de Ceupeia, tx Tegraa da sociadade pensar. rnem kvre, generoso 6 criador sem o qual não em que se encontra inserida. Só assim a Universi- 18 
Numemdlçºu:êwohnumuúohr norm arte, nem ciência, nem solidariadade, tole- dade caminhará para uma autogerência da sua pró- ,""—"«1, 

mento de qualquer tipo ou Tância, nem progresso social. Ele nunca poderá ser. — P'io *SPecificidade, independenteménte de quaie- mmmúmmmmw vir O desprezo pelo Homem. O seu lugar serál sem- — e” CONtroles ou pressões FY) 
W'"'º"muº:"m.-'""m"m pre no lado de todos quantos respeitam esseneemo — — À Europa de que hoje fazemos e iin 31 
que tragam soluções atternativas às soluções apre- Por isso a Escola nunca deverá ser o edpeino — OU Dataia Ou do leite condensado, da indéutria pe- —— T22 muumm refiacior dos emos e vícios da sociedade civil: Bem — Sada ou transformadora e dos acordos tarifários € - 

Por tudo isto sou levado a concluir que a Univer- — pelo contrário, pela sua acção emii nte for.- ad ÀA Europa do ensino é da cultura está em 23 
sidade- só o saerá plenamente quando servida por — madora « inovadora, deverá saber reflectir asivirtu- — MArcha e nós não podemos ignorá-lo. Essa Europa, — 'ªfz,*' 
homens livres é generosos, capazes de exprimir sem moummmwumnwmM onde & audácia e a intoligência, a fó e a razão, se Ê 
recelo & sua , tolerantes porque ani- — sociédade. habituaram a cosxistir, na esperança de uma allança 425 
mados de um profundo sentido de justiça, mas tam- &mmmowmmu entre a ordem e & liberdade, no mais profundo res- 
mmmmmmmddmdou ammwnwm peito por sse ideal humanista sem o qual o Homem, 26 

; oammmmwmm consolidação do anmueo«mm Mºn-neoma-vmr | a7 | 
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